
ANTROPOLOGIA DA CRIANÇA 

 

Professores: Flávia Pires e Gustavo Belisário 

Horário: Terças-feiras das 8 às 12 

Ementa  

A temática da infância do ponto de vista da antropologia, desde sua inexistência como 

objeto de pesquisa, passando pelo chamado paradigma dos Estudos da Infância, em que 

as crianças são tidas como sujeitos sociais competentes e agentes da sua própria história, 

chegando às abordagens mais recentes das crianças pesquisadoras. 

Didática 

Realização de aula dialogada, discussão de artigos e livros, e participação de convidados 

externos em aulas abertas, e articulação a outras atividades realizadas pelo Grupo de 

Pesquisa CRIAS: Criança, Cultura e Sociedade. 

Avaliação 

A avaliação das/os estudantes consistirá em realização de trabalho escrito individual e 

inédito sobre o conteúdo apresentado ao longo do curso, a partir de temas previamente 

sugeridos. O trabalho deverá ter no máximo 15 páginas, espaço duplo, fonte Arial, 

tamanho 12, em papel A4 e seguir as regras de apresentação das referências bibliográficas 

estabelecidas pela Revista de Antropologia Áltera da UFPB. Data para entrega: 15 dias 

depois do término das aulas. 

Objetivos: 

- Entender a infância enquanto uma conformação histórica, social, cultural, buscando seus 

significados contextualmente nas etnografias estudadas; 

- Trazer as abordagens metodológicas do que ficou conhecida como “nova antropologia 

da criança”, entendendo as crianças enquanto produtoras de cultura e sujeitos de pesquisa; 

- Abordar a relação entre as categorias infância e poder, compreendendo as crianças 

enquanto agentes políticas e como foco privilegiado de ações do Estado e de políticas 

públicas; 



- Investigar as crianças em sua diversidade, trazendo etnografias que tratem de crianças 

indígenas, negras, deficientes, trans, de contextos rurais e urbanos,  

- Reconhecer o brincar enquanto uma linguagem capaz de refletir sobre epistemologia e 

o fazer antropológico. 

 

Unidades:  

 

1. Infância e formação social 

 

2. Crianças enquanto sujeitos de pesquisa 

 

3. Crianças e política 

 

4. Brincadeiras e brinquedos 

 


